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2. Isto é o meu Corpo entregue por vós;
    Este é o meu sangue derramado por vós;

3. Este é o Sangue da nova aliança;
    Fazei isto em memória de Mim.

4. Sempre que comerdes este pão e beberdes este cálice,
    anunciareis a morte do Senhor até que Ele venha.

5. Se alguém comer deste pão
    Viverá eternamente.

6. O Cálice da bênção é comunhão do Sangue de Cristo;
    o pão que repartimos é comunhão do Corpo de Crito.

7. O Senhor alimentou-nos com o pão dos Anjos;
    o Senhor deu-nos o pão do Céu.


